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BRAGA 6 DE JUNHO.

■jVfA manha de 28 do mez passado le- 
- ' vantou ferro, e sábio a barra de 
Lisboa a flotilha, que á Inglaterra con
duzia a S. M. o Snr. D. Pedro V., e o 
sereníssimo Infante o Snr D. Luiz, du- 
quedo Porto.

Esta flotilha, commandada pelo ma
jor general da artnada, e chefe de es
quadra barão de Lazarim, era composta 
dos vapores de guerra Mindello, onde 
hiatn S. M.e A., e Duque de Saldanha.

bormavam a comitiva, qué acompa
nhava os augustos viajantes: o duque 
da Terceira, visconde da Carreira, ba
rão de Sarmento, D. Francisco de Mel
lo, filho do marquez de Ficalho, e o 
dislincto doutor Filippe Folque. tenen
te coronel.

Acompanhava-a também um vapor 
da marinha brasileira, que se achava no 
Tejo, e outro da marinha franceza.

Ha 10. dias, pois, que os augustos 
viajantes sahiram para Lond res e para 
diversas cortes da líuropa.

S. M. e A. já. apesar da sua pouca 
cdadê, muito versados nos conhecimen
tos theoricos, que a mais aprimorada 
educação litteraria, c um raro talento, 
que possuem, lhes fizeram adquirir, vão 
agoia conquistar na sua viagem um 
mais vasto conhecimento das coisas; 
v<io ganhar uma copia extraordinária 

de sciencia pratica, lá nessas terras 
mais civilisadas do mundo, aonde já an
tes de uma prematura morte, sua excel
sa Mãe tencionava mandai-os instruir 
cujo pensamento hoje religiosa mente 
executa seu augusto Esposo, El-Rei 
Regente.

E’ esta a vez primeira, desde que 
ha monarchia portugueza. que os nos
sos príncipes vão procurar lá fóra a il- 
lustraçào verdadeira, e unica, que de
vem ter os monarchas para fazerem a 
felicidade de seus povos.

Conhecer theorica e praticamente 
o aperfeiçoamento das sciencias, os me- 

arte, os verdadeiros progressos da ci- 
vihsação em fim, é neste século, em que 
vivemos, uma das primeiras necessida
des dc um rei, e de seus iinmediatos 
successores, para serem grandes e res
peita veis.

A grandeza e a admiração dos reis 
consiste hoje mais nas conquistas in- 
lellectuaes, e na pratica da civilisação, 
que nas Conquistas territoriaes, como 
era entre ròs no tempo dos snrs. D. 
Alfonso V. e D. João I., que foram 
grandes e respeitados naquellas eras, 
por terem alargado os seus domínios 
para alam mar, etc.

Os dois príncipes, esperanças futu
ras da patria, devem ainda estar na In-

fclaletra, aonde primeiro se dirigiram; 
daih seguem a BruxellaS, depois a Pa- 
nz, e por ultimo a Vienna. Deus os guie 
e nol-os restitua com aquelles aprovei
tamentos, que lhes são indispensáveis 
i ra reinar, e que, todos esperam, hão- 
de tjrangear. ’

• A,ffuns j°rnaes da capital affirmam,'
5 quando S. M. e A. sahiram a barra, 

transluzia no rosto de muitos lisbonen- 
millm"1 Vf°.de sa,,dade, eque mais do 
milhares de lagrimas se deslisavam sau
dosas por aquelles que são esperanças

uma monarchia constitucional de 
^^rença política, e de uma geração

Nós também cá do centro da pro- 
ncia do Minho, fazemoso nosso voto 

de saudade pelo Rei e pelo Infante.

Segundo discurso do snr. conde de Tho- 
mar, pronunciado na cantara dos na 
res, em sessão de 18 de fevereiro do 
corrente anno. sobre a discussão da res
posta ao discurso da corda.,

(Gónlinúa don.’ 76.)

b’esse jornal, snr. presidente , que salvo o 
respeito devido a algumas pessoas respeitáveis 
que n elle escrevem, e a quem eu me não refi
ro n esta oocasião, se tem occupado constante, 
mente em desacreditar, em insultar, em calum- 
mar os caracteres mais dlustres e honrados do

(|temi„
a'nda a
fatH

CtBT.t do VISCONDE AJIBROZIO CUS*  
101)10 AO BARAÕ ANDRE’GREGORIO.

Li sbort 2 de iunho.
It.U QUtjjuoo visconde.—A moléstia do' ma- 

j'™1 está justamcnle como a guerra doOrien-
Rodrigo ainda não querendo que elle 

■Oria, quer com tudo qu« esteja muito pro- 
*lni) r'a morte, e ale mesmo quasi inliabilitado 

Paialiido, tanto physica como moralinente; e o 
^a|ec itil nao se lhe dando ainda de continuar 
lllnle, quer, ainda assim, estar melhor, e até 

. ll<sinOj por bajxa lnao o |e/ sa|.e|. ao HCU 
licito.

1 este encontro de vontades anda por certo 
fsl " ut- »t'rro:e o quee sem questão, «que 
rrpr ■ ■<>U!i !lllaS lu’,’,í<’r»aCTens» estão aclutdmienle 
, eseniando uma larea, cujo desenlace aguar-

)('gada do querido Miguel , e que. coth 
possa acabar com o costumado CíiSwmenlo, 

;|sstm nào terminará sem grande logro 
<•’ paiz.A- O (|UC fur somá.

O general russo Bocheva, morreu. Deus lhe 
falie n alma. E os nossos caminhos de fei ro 
também passaram desta para melhor vida, ins- 
tiluindo a regeneração por sua unica e univer
sal herdeiro, e deixando vários e differentes le
gados a alguns dos regeneradores.

O conde de Ibomar interpellou o ministé
rio por causa da pouca segurança publica que 
se encontra no reino, e com especialidade na 
província do Alem-Tejo ; e o ministro dosGhris- 
ttanos eMidões, sempre mentindo como sempre 
costuma, respondeu a tudo com a sua prover
bial desfaçatez. O marquez de Ficalho fallou.e 
lallou bem, no sentido da inlerpellação, e afi
nal o Alges deu ao ministro uma boa licão de 
administração : o homem das bulias, porém, deu 
aos liombros, mexçu com as lunetas, e ficou na 
mesma—burro velho não toma andadura, t o 
Rodrigo é velho, e senão é burro, écom tudo 
burra c burra manhosa^

O Simão da Luz, deu uma forte massada 
na «.amara dos Eslevãos, Sampaios, Feios et sic 
de cxelris-, chegou mesmo a azorragal-a pondo 
ua poula do azorrague a ineonsequcncia das 

suas inconscquenlissimas decizões á cerca do ver- 
gonhosissimo negocio conhecido pelo nome de 
—contribuição Ximenes. O homem deu. faltou, 
e zurzio bem ; mas a camara , sempre impassí
vel, ficou a final com a rneema cara, deixando- 
nos com tudo consignado, como principio reser 
neralono, ser peccado mas uuo crime qualquer 
pentileza governamental , que dè em resultado 
final, e para quem a faça, muitos saceos de prata 
com algumas sac]uioiias de ouro á mistura.

A tal camara trata agora de estender o tri
buto do real d’agua ás carnes seccas: faz bem 
porque escorchar o povo é uma obrigação re- 
generateria — porque o fomento não párã nem 
ainda na presença da indigência e da miséria_ _
porque o fomentador mór encontra-se em gran
des aperladinhas de dinheiro, e por isso os fo
mentadores pequeninos devem acudir-lhe cotii o 
sangue dos pobres—e porque, em tal caso, todo 
o mundo sabe, que quundo'a necessidade entra 
pela porta do governo, a virtude sae logo peia 
janella das cortes.

Os vossos Bretiandosc Montarioes presisfem 
tiu Lciiuâ do cemitério para .matai t e cm sitio
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rrossó paiz! TTesse jornal, que á força deca- 
luniniar tem chatnado sobre si o despreso de 
todos os homens de bem (apoiados repelidos*).  
Ainda ha poucos dias vimos levantar n esta ca- 
inara um digno par, e declarar que nao linha 
chamado a a! tenção da mesma câmara sobre 
insultos, que o mesmo jornal tinha dirigido con
tra ella, porque d’accordo com os seus amigos- 
julgara dever antes votar ao mais completo des- 
preso esse mesmo jorna! f Foi efu conformida
de com este mesmo pensamento, que o snr. mi
nistro do reino declarou que o governo não li
nha mandado aecusar aquelle mesmo jornal I 
Ouercis ler c encontrar cakimnias contra o di
gno par conde dc Bomfim, centra o snr. mi
nistro do reino e contra o digno par o snr. 
Aguiar? Lè-dc a Revolução de Setembro de 1840 
elBli. Quereis achar çalumnias atrozes con
tra essa personagem que foi presid-.-nte desta 
cati-ara, J<hbf todos os nemeros desse jornal pti- 
bheados em quanto essa personagem apoiou os 
ministérios presididos pelo snr, duque da íer- < 
evira e <le que eu luzia parle 1

Consta aqui que o vosso Bretiandos fòra 
á terra solar de sua avó fazer a hospe
dagem á stir? Lavradio e seu marido, que via
jam aetualmenie nessa província — e consta 
também <p:e levara comsigo o creado do Deão 
e o do Prestrelo, por que o conde paparreta 
não tem um só que decente seja e saiba servir: 
será verdade ?

Se souber algua cotiza dc pozitivo a este 
respeito rogo-ih», caro barão, m’a c.ommuni- 
que, por que quero registra-la nas memórias de 
frei Gonçalo com que tenciono mimozear o 
vosso Pkarol para ver se assim consigo obriga-
lo a espavitar uma torcida que tem sempre 
murrão de altura de dedo.

A propozitodo Pkarol — se vir o—S—reda- 
ctor de um luzimeu que ahi se publica tom aquel
le pmupozo liti.lo, diga-lhe que Almeidas nun
ca foram nem Antunes nem contrabandistas — 
que se não melta cm genealogias po"r que esse 
não é o seu forte, e ([liando se melle nellas 
dá natada de crear bixo — que íinalmente min
ta menos e seja menos servil, se quizer pelo im- 
nos merecer as hmiras de lamparina. Sou 
amigo <lo pobre rapaz — conheço-lhe mesmo 
merecimento para alguma cotiza ; esinto por is
so que faça no publico uma figura tão ridícula 
(piem, com um pouco mais de dignidade, a 
faria pofeerto decentissima a todos os respeitos 

i c em lodo o sentido.
Meu barão, A viscondessa teve finálmente 

' o seu suceesso com felicidade e dando á luz mn 
i rapaz como um touro, o qua.l, parecendo-se 

■ muito no alambazado dos pés e das mãos com o 
| avô, o capaleiro, da rua dos Masir s,e no arre-

Esse jornal como lodos sabem calutnuiapòr 
habito todos aquelles, que não estão siihjeitos á 
sua influencia, ou que lhe não dão parle, na in
fluencia dos negocieis jmblicos, e por estes mo- 
ti Vos a mesma facilidade com que calumnia, 
santjicfi ! • . . . Quereis ver a sua dmereiite mi
neira de escrever a respeito do Actual presiden
te do conselho represr nlando a jailitica de 
1849, ou a política actual? Eis aqui o que a 
Herolucão de Setembro escrevia acerca do duque 
de Saldanha em 1849.

« Mas o dinheiro onde se sumia? Quem 
« ha-de dar conta d’aquclles cinco milhões de 
« cruzados, que o ministro cobrou c nãó tesa- 
« be onde os tem ? Isto é vergonhoso, mas o 
« que é mais vergonhoso ainda, é aquella histo- 
« ria do retracto .... Pagastes com os dinheiros 
« públicos os retratos de alguma familia parti.- 
« cular?

a A esta aberração das boas praticas deca- 
v valheiro, ó duque de Saldanha ajuntou alguns 
« insultos pessoaes-ao snr. Anlonio da Cunha, 
« alludiu á escrupulosa moralidade dos jornaes 
« setembristas, que praticaram o horroroso esean- 
« dalo de não consentirem que sua cx.’ calças- 
« se aquellas luvas,- que já começava a ajustar 
« aos dedos.

-« Distinguia-se até aqui o duque de Salda- 
« nha por certas maneiras cayalheirosas que fa- 
« ziam esquecer até certo ponto a volubilidade 
<i do seu caracter. Hoje nem esse dote da na- 
« lureza e educação lhe resta.

« Desde que o presidente do conselho con

fessa que infringiu e infringe nsleis; quede- 
x. fraudou e defrauda a fazenda, a sua autlio- 
« ridade expira, a sua força moral acaba.

« Não é respeitável, nem pode ser respeita- 
« do. ílade soífrer os perdulários porque oé; 
“ ha-de transigir com os prevaricadores porque 
« precaiica: recebe o que ll.-e não é devido; 
“ apropria a si o que é de outrem ; come o pão 
« da viuva, e deixa morrer de fome o orfão ; 
“ e este hypocrita vem,£dlar em relligião cclio- 
“ rar pelo Papa ! »

Ainda ninguém foi mimoseado com titulos 
tão ajfionlotos, mas em compensação quereis ago
ra ver como a Revolução de Setembro santjicou 
o duque de. Saldanha, desde que ihedtu parte 
da influencia nos negocios públicos ?

Eis-aqc.i o que acerca do duque] de Salda; 
nha eíu ISõl escreve aquelle jornal.

« Ouvis snr. duque de Saldanha.— esses mi
lhares de bocas que vos saúdam; ouvis esses gri
tos de enthusiasmo que vos cercam por toda a 
parte? Ouvis essas açcíamações do povo que 
vos vicloria ? Ouvis o estrondo dos foguetes 
que sobem ao ar? (hilaridade geral.) Pois tu
do isso tem uma significação, que deveis coní- 
pi-eheiider, uma aspiração qbe deveis rc^reilar • 
um sentimento que deveis dirigir em sentido pu
blico...

« Q povo eslava allr. Aqurrlla nnikidão 
que vieisnão linha o pensamento senão em vós 
nao chamava senão por] vós, não temia mesmo 
senão a vós. A realeza eclipsou-a a vossa vista. 
Vós ereis alli o rei, porque a opinião vos dera 
o sceptro. (Sensação profunda e siguaesde re
provação geral ). ,

« Alçastes a vossa espada contra o systema das 
concussões, e derrubaste! o com a espada. Vós 
sois, snr. duque, um grande general. O anjo 
da vicloria toma-vos pela mão, e guia-vos ho 
meio dos combates »

(Continua.)

C O R R E S l> O W 0 E N C1A S.

Ss'. Rcdactor.
ónÁ m péccã (To VdffiWêl tèo’ o fa’vl^i dô r, po r 

se atrever a censurar a aucloridade superior d > 
dislrieto, e com a circunstancia aggravante de ser 
por um modo inselito ! Conforme o modo de 
pensar do —S. — do Rhaiol, —- tocar sacrilega
mente n’um Palladio de fanlo respeito,e venera
ção, para os S.S. e Sigmas, é d'uma insufíiciencia 
indefinida, c o pobre lavrador, assim apodado, 
tem dado tractos á imaginação para ver se ati
na como excessivo odioso, que querem que si

gnifique a tal, para elle?, tão erabirrante pala, 
vra, porque ou o Palladio delles dev« ser çoq. 
siderado, como o non plus ultra de lodos os 
personagens, c notabilidades portuguezas, cujos 
actós da sua vida publica, como funccionarios 
julgados, ou que pareçam um pouco irregulares, 
se estão conlmuamentecensurando, ou a tal pa
lavrinha tem uma significação que o lavrador 
não altinge; consultando por isso diccionarios 
gregos, e latinos para chegar ao conheci menta 
da sua elliimologia, chegou a certificar-se que era 
palavra derivada do latim, que tinha variossy. 
n.mimos, entre os qtiaes o de nota, ou reparo 
critico d’alguma acçao ou palavra ; nesta acces- 
são, como d ordinario se toma, creio que não 
deveria sòar tão mal ao ouvido iloauctor do arti
go, só se sua senhoria quet ia que o lavrador uzasse 
com preferencia do termo critica, que no nossa 
eazo tem igual significação, so com a dillerença 
de ser a sua origem grega e de um verbo qua

I significa julgar: seja como fòr, o snr. conde de 
Bretiandos é um lumeionario publico, recebe 
ordenadit do lhesouro; os aetus da sua vida- 
publica são do dominio do publico que Ihepa- 

■g< ; se não quer qtie o toquem disptt-Se d’an>bi- 
ções, e reduza-se á vida particular.

Deixando agora este incidente, entrarei na 
questão principal, e recommendando de novo 
ao — S — .. auetor do artigo, que queira ler com 
mais reflexão as observações estampadas na cor- 
i cspondencia do lavrador iro n.*  68 do Modera- ( 
do, medite sobre cada uma delias, e as destrua, . 
se poder, porque no seu artigo inserido no n.9 
33 do Vharol, longe de as combater, antes con
cordou com o lavrador sobre o modo de for
necer miais abundantes regas aos terrenos que 
porventura delias carecessem, pois que confesse 
(pie os proprietários agriculas fazem os maiores 
esforços, e grandes dispezas para abrir minas, 
e profundar poços para alcançarem alguns an- . 
nei-s d’agoa, (e não tenha receio que a pala
vra auneis não seja appropriada, por ser lingoa- 
getn do povo, porque também delia, ou da de 
perinas se uza em do umentos scientificos,) e é 
essa mesma a exploração, que o lavrador acoa- 
stlha se faça para obter a agoa contida nos 
grandes depositos que existem em diíTerenfes 
pontos da terra, e especialmente no cimo, ou 
declives, das moulanlias, a qual bem aprovei
tada, e bem repartida lá lhe hirá regar todeS 
os terrenos rcsequidos, desde as maiores alturase 
antes que cheguem á se reprezarem no centro das 
terras baixas, porque depois que ellas ahi che
gam, claro está, que não podem aproveitar-se 
pata a irrigação, mas pelo contrario seria de

que mate muito e bem ; e se conseguirem o que 
desejam, a vossa linda Braga trocara segura
mente , pelo de cidade da peste , esse nome de 
terra dos pesúscos, com que aquelles masmaitos 
de nova espeeie a haviam enobrecido. E que 
farão em tal caso os vossos tingidos ? Deus quei
ra não façam alguma cancaborrada como a dos

'imperador da Rússia —se as gazetas não 
rnenlcm —concentra forças na Poionia e aug- 
menta-lhe as fortificações; e o Napier vai en
trando no golfo daFmlandia, e tomamloas for- 

■lalezas de Gustdbuen. O imperador d’Au»tria 
compra cavallos; eo nosso iVAlhon^wa , que 
rião é conde mas é ministro, vende embarca
ções. Todos fazem o que devem, porque lodos 
andam a seu geito. ■

O inqierador dos crentes sahiu das encos- 
pias e foi visitar o príncipe Napoleão. O snr, 
D Pedro 5°, e seu irmão o snr. infante D. Luiz 
]á vão por esses mares fóra visitar lambem a 
rainha de Inglaterra,o rei Leopoldo-e oinqre.- 
ràdor dos francezes. E’ natural, que de cami
nho (falluudo portuguezmente e {Áíwo.í fusenl 
na linguagem da moda) vão ver o Vezuvio e 

sua lava—a quinta de Vergiho — o lheatro 
do Se da —a torre de Piza—as rumas da Pom- 
peia e‘do llerculano-os arcos do Septimio Se- 
L.I(, e dc Ce.nstantino—a Virgem dc haílaeí
— os banhos dc Tito-a igreja de S. Pedro
— o Capitólio — ea sua competente Rocha lar- 
neia- Deus os leve em bem, e no-los restitua 
cm breve livres da mala aria da campanha de 
Roma, e de to las as malas arias do mulido c 
dadas das leiiivcitas— 

bitado do nariz com a thia lavadeira de sele 
rios, no todo das feições é contudo um vivo re
trato de sua avô materna a velha Calajalas estou 
norlanto hoje tão contente como eslava quezilado 
quando na minha ultima lhe disse, que receara 
fosse algum ante Christo o'resultado do eslail) 
interessante em que a viscondessa se havia co
locado — na verdade, meu bom tunigo, a minha 
culteça nesse dia andava pelos ares e a cousa era 
para isso, por que, depois de Santa Izabel ai»’ 
da ninguém pariò uma vez lendo a idade da 
viscondessa— : tio entanto como no seu parlo 
tudo fosse tio raridade como raridade étudo o 
que pare; lambem a nossa actual regeneração, 
teio sadeve porisso admirar de que eu receasse 
me désse aquella por filho um ante Christo pe
quenito visto haver-se a ultima constituído senso 
filha, pelo menos eniiada desse «rande ante- 
Christo] o relho Rodrigo das velhas bulias 
cruzada.

Os domingos de Bemíica foram bastante con
corridos. mas 1 nàoi] tanto como as revistas n® 
campo, Grande — estas revistas tem dado iiiuiw 
paõzinho á sociedade dos 24.

Adeos meu grande barão—• Os Ingle^s 
nreparão-se com antecipação para as eventu-1 *'  

• • ■ í_ Q barão de lòo-
( e visconde ihis poi coi,

pela regeneração, disse-mc que o ultimo <:<><»• 
luo de estado fòra polilico c versara .-.obre” 
jectos que tem ligação com a bem conhecu^ 
previsão Itigicza — e cu digo que é tardo <- 
Icnho-sumno —

(fades possíveis da guerra 
eos, barão das porcas, e

Ambroziu Cuslodip, Visconde 



rnuíta utilidade construir canos d’esgotamento 
para que não tendo tempo de corromper-se, se 
pudessem evitar os graves damnos que essas 
agoas estagnadas cauzam ásatide pública, espccí- 
alinente na estação do grande calor, do que nin
guém pode estar mais habilitado para informar 
o — S— •, auctor do artigo, do que a sua prcdi- 
lecta primeira authoridade do distrieto, a qual 
tem junto ásua principal tpiinta, e ordinaria ha
bitação, um desses focos de perniciosa destrui
ção. Ora já se vè que, uzando-se deste meio e 
com um bom regulamento , ou legislação sobre 
este objectq, já se desvanece o receio que o — S — 
inculca lerem os habitantes da parte central 
tla provincia de ficarem sem rega as suas ter
ras, e que Deos nosso Senhor lhe não accudic- 
se com a benefica chuva, quando preciza , svni 
se proceder á celebre abertura dos canaes arti- 
ficiaes d’irrigação; e note-se bem, que as terras 
centra.es da provincia são Braga e as suasimme- 
diações, c que o — S— . provavelmente e os seus 
predi ledos. possuem avultadas porções desses tei - 
renos. d’onde.se collige que guiados só peiosord i- 
doegoismo pedem as irrigações para as suas pró
prias terras, asques talvez sejam as mais ferieis e 
de maior producção da mesma provincia, o que 
não poderia dar-se a não terem sufíicienle abun- 
dancia d’agoa para as fertilizar

Pelo que diz respeito á falta que a agoa 
dos rios faz para itnpelliras rodas das azenhas, 
e ao grande prejuízo que a população do des- 
tricto. e espceiahnenle a da cidade do Porto 
solfrcria, não porque as rodas girem com me
nor velocidade, mas porque necessariamente de 
todo parariam, bem se collige que o —S —. á 
mingoa total de razões, recorreo áquella dispara
tada evaziva, ou que se persuade queescreve só
mente para pessoas que absolutamente lhes não 
importam, ou não intendem as verdadeiras ne
cessidades do destricto. Deveria terminar aqui; 
para acabar, todavia, de lhe tirar todas as apre- 
bensões que a este respeito Ihè podem oecor- 
rcr sempre lhe direi, que as terras vegetaés em 
gerai por mais resequidas que lhe pareçam, e ain
da que de vez em quando se não possam co
brir d’agoa, sempre tem substancia para pro- 
dfizir. se não milho grosso, por ser planta mais 
melindrosa, trigo, centeio, milho miúdo, pa
inço &. generos de que igual mente se carece, 
e que d’ordinario vegetam regados só pe
las agoas das chuvas, as quaes Deos nosso Se
nhor, que noscreou.e nos quer conservar, inan- 
da em tempo oportuno, e quando apraz á sua 
Santa vontade; o recente exemploque ainda 
está á vista de todos, nos coníirmão cabal
mente nesta verdade. Os trigos, e centeios, que 
pela falta tlas chuvas cm alguns mexes tio 
inverno, pareciam de todo definhados, e que 
haveria por isso tuna falta considerável destes 
generos no presente turno, composerám-sc de 
tal maneira, quando Deos quiz, que nos voltou 
a esperança, se não (Tuina exlraoi dtuaria, ao me
nos regular colheita.

Muito mais poderia dizer, porque também 
a matéria é inesgotável, todavia considerando 
em pé ainda todas as minhas reflexões, porque na 
linguagem dos favlos, só coto factos se destroem, 
nao tendo cabimento iie.>fe geiièro de sei- 
encias=; abslracções, letras, espíritos', interpre
tações &.&. nem subtilesas metaphizicas, sódi- 
go ao autor tio artigo, que tirou muito fraca 
conclusão fnão tendo destruído nem. um sódos 
argumentos) quando.julgou; quê o jelatorio li
da ajunta geral coirtinhi '.sineeridadeoe.íaeti- 
dão, e acerto,, o ,que hem se. prova primeira
mente por ter sido a grande maioria das coi- 
Zi>s neile contidas desprezadas pela maioria da 
junta, e em segundo lugar, por não serem 
combatidos com a Irngotigem própria, c per
suasiva Oo argumentos, das duas únicas coizas 
vencidas, e que pela imprensa selem ventilado.

Torno a repetir que dezejo neecssariameh- 
lc assistir ás experiências do arado modelo =■ 
e por isso «piando tenham luger, tino se esque- 
Ça d avizar com antecipação, o

Lavrador das margens cio Are.

NOTICIAS do paquete.

As folhas estrangeiras, chegadas ao Porto no 
la ~ pelo paquete,.trazeni as seguintes noticias ;

1-ui Viemta circulava, no dia 2o do passado, 

a noticia de que a Áustria e a Prussia’haviam 
intimado os russos, para que se retirassem do 
território turco. Esta noticia e geralmer.te acre
ditada.

Foram derrotados, na Macedonia, os insur- 
gentes gregos, que Karatassos commandava.

Foram apresados e conduzidos a Rhodes , 
pelo vapor de guerra francez Gomer, quatro na
vios corsários.

Diz o Times, de 27 que o seu correspondente 
de Vienna confirma a noticia , dada porelle, da 
assignatura de um protocollo, pelos representan
tes das quatro. potências, no qual se renova a 
determinação de manter a integridade Jdo im
pério ottomano. • »

Os ministros da Áustria e da. Prussia, na 
Allemanba, apresentaram á dieta uma declararão, 
que annuncíava a constante curdeahdade das 
quatro potências, declarando ao mesmo tempo 
quê a duração da guerra entre a Rússia e a 
Turquia, collocavatn a Allemanba em eminente 
perigo , e que a integridade da Turquia devia 
e seria mantida.

Logo depois desta declaração foram apresen
tados a dieta cinco prõtocollos collaborados pela 
conferencia de Vienna ; notifícnadoátassemblea 
a existência do tratado auslro-prussiano, e con
vidados a adherir a elle os demais estados da 
AJleuumha.

Os representantes dos estados da (onfedera- 
cão germânica reuniram-se, nodia 25deMaio, 
cm Bamberg para deliberarem á cerca da adheí 
suo Qo Iraíado ■auslio-prtissKHío»

Osman-pacliá derrotou o corpo, principal 
dos iustirgentes gregos no Épico, o qual aban
donou aos turcos a caixa, maleriaes de guerra 
e bagagens.

Este corpo era commandado pelo general 
Tzavellas, que a não ser a ligeireza do seu ca- 
vallo eslarja agora em poder do inimigo.

Foi encontrada nas bagagens deste general, 
a sua importante correspondência com os mi
nistros .gregos acercada insurreição. O tagma- 
tarco de Palras ficou prisioneiro.

Penle-Pigadia, importante posição, foi. en- 
t|,e.Put:-aog °m>nianos pelos sou botes, que.de- 
pozeram as armas, sen~ftrr<?r resistência ahm- 
tna. 0

A esquadra estava toda reunida diante de 
Sebastopol, ou junto ao mar Azoff, no dia 10 
de Maio.

Da Servia ha noticias importantes. Che»ou 
a Belgrado um sobrinho do príncipe Alexandre, 
que é ofíicial da guarda imperial em S. Peters- 
burgo, e declarou que hia oflêrecer os seus ser
viços á sua patria. Mas isto não se accredita e 
pensa-se que a chegada deste ofíicial russo tem 
relação com os armamentos que se fazem n’a- 
quelle, paiz: lambem se di.tia que elle fora 
portador do convite,-que o imperador Nicolau 
laziã á Servia, para alliar-sc com elle. A Servia 
conta aclualmenle 48 mil homens de infanteria, 
6 mil de cavallaria, c .8 mil de arlilberia, com 
lõó boecas de fogo. Este exercito é comman
dado pelo príncipe Alexandre, e pelo general 
Kusctinin.

Bateram-se incarniçadainente, em frente de 
Turtukiiy, 800 turcos, que só pelo prazer d’uta- 
carem o posto da quarentena haviam passado o 
Danúbio.

Em resultado desta renhida lucfa tomaram 
algumas peças aos russos , e da sua parle ficaram 

,200 feridos e mortos.
As’ csqúãdi‘ãs anglo-francczas, do Báltico, for

maram um plano de ataque contra Cronstadt; 
logo qué chegue a flotiiha a vapor que alli es
peram será posto em execução.

O governo inglez declarou na caniara, que 
nenhuma participação hívia recebido desde ò 
de Maio, do almirante NapieC, e que nada sa
bia das tomadas da fortaleza na entrada do 
golfo da hinlandia, d’Aland, e de llevel, annun- 
viadas pelos jornaes.

O governo dos Estados-Unidos declarou á 
França', que a Uiiiúo estava firme no proposíto 
de guardar neutralidade: e que as leis do esta
do não permiitiam armar eorSos , engajar ho
mens nem formar commissões para entervirem 
cm nações estrangeiras.

As tropiis ailiadas vão juntar-se a Omer Pa- 
cba. Qs russos cortaram as eommtmicacões cii- 
.trtí Silistiiã, Varmi e Si hmr.hi.

Falso missionário.— Consta-nos qne 
um impostor, que, inculcando-se missio
nário,, andava pregando pelas fregue- 
zias do concelho de Mont’Alegre, fòra 
preso pela policia das Alturas, em con
sequência de ordens emanadas da aucto- 
ridade superior.

Trovoada.-—No l.’des(e mez liouvtj 
uma forte trovoada sobre o concelho de. 
Villa-Chà e freguezia de Soutello, da 
qual .resultou cahirem algumas faiscas, 
que fizeram pequenos estragos em ar
vores e anitnaes.

Breve Memória.— Com este titulo 
publicou-se um muito bem escriptofo
lheto á cerca da instrucçào publica su
perior no Porto , e nas provin«ias do 
Norte. Os seus andores são os distiii- 
ctos lentes da Academia" Polytechnica 
da cidade invicta.

Boletim de I-isboa,— Recebemos o 
l.° n.° deste jornal, cuja publicação prin
cipiou no dia 28 do mez passado, e ha- 
de continuar em todos os domingos o 
dias santos, sendo a sua missão dar nes
tes dias as noticias nacionaes e estran
geiras da vespera, e fazer um resumo 
dos acontecimentos mais importantes, 
que tiverem tido logar.

O Commercio.— Recebemos também 
o n.° l.° deste jornal, que se ha-de pu
blicar em todas as seg undas, quartas o 
sextas feiras. O Commercio propõe-s<e 
a advogar os interesses commerciaes, 
agriculase industriaes da Praça do Por
to, e promette de não molhar a penna 
nas paixões políticas, quando analysar 
os actos govemalivos, que disserem 
respeito ás ires classes a que é dedi-

snr. Manoel de Jesus 
Coelho, foi absolvido no dia 24 do pas
sado, pelo jtny de liberdade d’itnpreu- 
sa, na querella que contra o antigo Pa
triota intentou o snr. Znzarte de Por
talegre. l(’olgamos sempre que vemos 
triumphar a imp"rensa.

Incêndio.— Pela uma hora da tarde 
do dia 1 do corrente deram as torres 
desta cidade signal de incêndio. Era 
na rtia de S. Marcos, e na casa de um 
estatuário, que alli mora.

Não foi preciso o auxilio, da compa
nhia da bomba, porque dentro em pou
cos minutos se apagou.

Urna presa de~i^ vaccas.—D\'i uma 
carta de Tourem, que temos á vista :

£« I\o tiia 30 do p.p. ( Abril) os cara
bineiros hespanhoçs apprehend.eram, aos 
moradores de Pilões, 70 vaccas, que an
davam pastando junto á Galíiza, porém 
ainda na povoação portugueza : condu
ziram-nas a Orense, e alli foram arre
matadas por 17.000 féalés’, sem se ad- 
init.tir justificação de que foram levadas 
de terreno porluguoz. o

A referida carta termina assim :
O facto, conforme fica exposto/é 

verdadeiro. A câmara municipal e o 
ad ministra d <jr respectiyo vão represen
tar ao governo, e se não ha providen
cias o povo fica exposto a muitas des
graças, que vão acontecer, etc. etc.

Prisão.— Na m.ajihã do dia 28 do 
mez passado, constando ao snr. admi
nistrador «lo concelho de Villa-Clíã—o 
snr. Araújo Feio — que em casa do 
Pedro, carpiníeiro, do logar de Carva- 
ihacs tla freguezia de Tttriz, se achava 
.tim homem desconhócido e suspeito, 
ao qual o mesmo Pedro imputava q 

centra.es
onde.se


furto de uma egoa, tomou logo prom- 
ptas e acertadas providencias para ser, 
como im media ta mente foi capturado e 
posto em custodia o dito desconhecido, 
e procedendo em seguida a auto d’in- 
vestigação, rmo só conheceu bem quem 
fizera o furto da egoa, mas também que 
o tal sujeito v -um dos criminosos, que 
utlimamente arrombaram as cadeias de 
Penella.

Em ViIla Chã deu e nome de Manoel 
José da Rocha, dologar da igreja de S. 
Jnliào do Freixo; em 1’enella linha da
do o de Bento José da Costa, |mrap- 
peiido o— PAno— de S. Lourenço de 
Malto.

Esta captura foi um bom serviço á 
sociedade, e especialmente aos donos 
de cavalgaduras.

Fallecimento.—Do sabbado para do
mingo ultimo falleceu, de uma febre ady- 
namica, no Hospital de S. Marcos des
ta cidade, o diácono Benjamim Cezar 
Garcia, nat ural de Traz-os-Montes, que 
estava em vesporasdeir tomar a ordem 
tóc missa a Lamego.

O seu cadaver foi sepultado hontem 
lia igreja de S. João do Souto.

Diligencia.— Na de Domingo vie
ram os ex."" snrs. general José de Sá 
Coutinho, e barão da Torre, que iinme- 
diatamente partiram para Soutello, ten
cionando o primeiro liirna segunda fei
ra para a sua casa de Ponte de Lima, 
o que nos consta realisara.

Romaria.— Foi ante-hontem e hon- 
1em a do Espirito Santo no Bom Jesus. 
A concorrência não foi extraordinária, 
em consequência da chuva,que princi
palmente hontem em quasi lodo o dia 
cahiu com abundancia.

Junto ás primeiras capellas houve 
uma grande desordem, seriam t res para 
as quatro horas da manhã do hontem , 
deu-se um tiro e fizeram-se alguns fe
rimentos.

Moléstia.—O ex.m’ snr. Jacome Bor
ges, filho do ex.n'“ snr. João Borges, da 
casa dlnfias, está gravemente doente. 
Fazemos votos pelo seu restabeleci
mento, porque é um cavalheiro do ex- 
celientes qualidades.

Melhoras. — S. Em.*  o snr. cardeal 
arcebispo está quasi restabelecido.

Chegada.—f S. ex.1 o snr. conde de 
Bretiandos, Gonçalo, chegou hontem.

Espera.— Espera-se ámanhã nesta 
cidade a ex.“* condessa de Tavarcde, 
e o ex."* ’ conde de Saldanha. Vão hos
pedar-se no Hotel 13 racarense.

Preço dos generos cereaes no mercado 
de Draga em 30 de Maio.

Trigo...................... t. .. . 800 rs.
Milho grosso.. .. ............... 420
JDito alvo.. . . .. ............... 480
Senteio ................ .. ............... 490
Feijão...................... ................ 640
Painso.. . . .. .. .4 . . j. 480
Batata, nova .. .. .. 240

NOTICIAS ESTRANGEIRAS ,

Copiamos do 1>. Tizana os ive.vos quere se
guem por nos parecerem muito iiileressanu s.

O Conde de Nvsselrode foi insultado nas 
ruas de S. Pelershuigo. A povoação considera- 
<> como autor da guvrra. a como causa dos 
prejuízos que está scflrendo o commercio.

O príncipe Paskewitcli passou o Danúbio 
cm frente de Kalarasch.

A praça de Silistria está cercada por todas 
as parles, e em grande apuro.

Os gabinCles de Áustria e Prusúd, dirigi

ram ao da Rússia uma intimação paraqttesuas 
iropas se retirem rio território turco.

As noticias de Constantinopla são de 15 :
O governo turco emillio 80 milhões em 

papel.
Tinham chegado muitos vapores inglezes 

com iropas.
listava tudo disposto para o exercito inglez 

todo embarcar em 24 horas.
Os russos evacuaram as posições de Ratoun 

até Anapa na extensâ-o de 200 legoas. — Incen
diaram as fortificações e convergiram sobre Ku- 
tais.—Os circassianos'occuparam os lugares e- 
vacuados pelos russos, e apanharam 1500 pre- 
sioneiros. — Nomearam presidente do governo 
provisorio ao cunhado de Chamyl.

As noticias de Malta de 22.dizem, que o 
exercito inglez sabira para Varna, e o francez 
j ara os Balkans.

Publicaç òes 1 i Iterar ias.
Atalaia Calholica jornal religioso — 

publicou se o n“ 15

InsMuto —Publicou-se o n.“2, vol. 3.°

ANJNUNCÍOS

Joaquim de Lima Pereira, negociante 
desta cidade de Braga, faz publico 

que tem sentença obtida contra João 
Jose Ribeiro, e mulher, da villa de Pon
te do Lima; previne por isso o publi
co para que ninguém compre seus bens 
sob pena de os pagar segunda vez.

(77)

A rreinatação.
i\To dia 9 do corrente,' pelas 9 hófas da 
Lxl manhã, tem de andar em praça, e 
entregar-se a quem por menos o íizer, 
a illuminação desta cidade — também 
ha-de andar em praça, no mesmo dia, 
a renda do tributo dos carros, e a da 
casa da aifandega do peixe. As con- 
dicções estão patentes na secretaria da 
eamara.

(98)

Companhia Viaçao 
Portuense.

À DiREcçÃo desta companhia annun-
■ Cia que aluga parle da casa e gran

de quintal qiieoccupa em Braga como 
smviço das diligencias, sita na rua da 
Conega, com entrada pelo largo do Po- 
pulo, e que tem excedentes commodos 
para uma hospedaria ; quem a perten- 
der para este fim, e com as condições 
que estão patentes no escriplorio, nesta 
cidade rua da Conega, e ma do Porto 
na rua de S. Lazaro n.*  52 , póde diri 
gir aos mesmos locaes as suas propos
tas até ao dia 20 do corrente mez.

Braga 6 de Junho de 1854.
___________ _________________ (99)

4"^SR' co,,deda Taipa, residente
17 na cidade de Lisboa, per ten

de vender a sua quinta e foros do Ou
teiro de Poldros, freguezia de Atheães. 
e como nunca foi administrada, nem 
arrendada por ede, se alguém a perten- 
der póde iuformar-se do seu rendimen
to e ver o quanto ofierece por e.la, pois 
elle se obriga a fazer todas as garan
tias que o comprador exigir. Quem a 

pertender póde dirigir-se a Manoel Joa. 
quim Antunes, negociante, e morador 
na rua dos Chãos de Baixo, casa n.” 17 
desta cidade de Braga, que tomará q 
seu lanço para participar ao dito snr. 
conde.
________________________________(i00)_

Vende-se um reiogio de torre com 
lodosos utencilios, por preço com- 

modo; quem o quizer comprar póde 
dirigir-se a Antonio José Antunes Reis 
morador na praca Nova.n.’ 19 em Braga'

.____________

Antonio José dos Santos Braga, faz 
sciente ao publico, que o snr. An

tonio Serafim Afiõnso Barbosa, deixou 
de ser seu caixeiro desde o dia 24 de 
Maio de 1854.

(93)

José Antonio Dias de 
Castro.

Rua da Fonte da Carcova, quina a 
baixo da dlfandega, n.‘ 3 e 4.

Acaba de chegar de Lisboa, e Porto, 
com um bom sortimento de fazen

das brancas, e quinquilherias; cortes 
de vestido de «merino, cambraela e chi
ta da ultima moda ; chailes de merino, 
e gazes; caças e carnbraetas pintadas, 
para vestidos ; chapelinhos de rendas, e 
setim, ornais moderno em Lisboa,assim 
como de palha, para senhora e meninos'; 
chapeos de sol para senhora e homem; 
çapatos de verniz, peiica, duraque, e 
colitu, e acoturnados de duraque, eco- 
tim, para senhora ; botinhas de duras 
que, camisinhas, manguitos,, cabeções 
e golinhasde cambraia, bordados o mais 
moderno possível; bonets de panno - 
cotim para homem,*e  meninos; chá, 0 
mais superior possível; alparcas, e meias 
casemiras, para quinzenas de homens; 
chitas de todas as qualidades, e lençarin ■ 
pentes de tartaruga, e massa, para se
nhora, e cutras muitas fazendas, tudo 
por preços commodos.

(95) ■

J^oda e qualquer pessoa que quizer 
. tomar a juro a quantia de 881/428 
réis, pertencentes aos orfãos do falleci- 

do Boaventura José de Carvalho, quei
ra apresentar seu requerimento á tuto
ra, D, Maria Angelina da Cunha Vieiri 
<le Athaide, nomeando a hypotheca e 
fiadores, para ser apresentado ao con
selho de familia.

 ' (91)

Jbabrica de confeitaria, 
nacional e francesa 

de Pierre Vié.
í caba de abrir-se este áceiado esta- 
A beleçimeulo, no Campo de Santa 
Anna, n. 66, aonde se encontra um va
riado sortimento de bom doce, entre0 
qual se acham as seguintes qualidades: 
Biscotito d:i Rainha. ... (arrat.) 240 rs
Idem fino superior........  d," 200«
idem ordinário.................. d.d I2O«
Confeitos finos...............  d.” 32ft«
Amêndoas....................... d.’ 200«

BRAGA — TYP. DE A. DA S. SANTOS 
Huadus A^uas n." 22 a 22 A.


